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Carta ao Lertor,

Este Produto Educacional foi elaborado no
ambito do Mestrado Profissional em Ensino de
Ciéncias e Matematica da Universidade de
Caxias do Sul PPGECiMa , com o objetivo de
apoiar docentes no desenvolvimento de
praticas pedagogicas que aproximem 0S
estudantes do estudo dos vegetais e de sua
iImportancia ecoldgica, cultural e social.
Embora a proposta tenha sido aplicada ao
estudo da Araucaria angustifolia, a sequéncia
didatica apresenta carater flexivel, podendo
ser adaptada ao estudo de outras espécies
vegetais.

As atividades tém como foco o
enfrentamento da impercepcao botanica,
conforme discutido por Salatino e Ursi (2022),
buscando tornar o estudo das plantas mais
atrativo por meio da aprendizagem
significativa, da abordagem dialégica e da
utiizacao de metodologias ativas que
favorecem o protagonismo discente.




Destinado a professores dos anos finais do
Ensino Fundamental, o material oferece
atividades praticas, investigativas e
contextualizadas que podem ser facilmente
adaptadas conforme o0 grupo vegetal
escolhido e a realidade local de cada escola.

Dessa forma, a proposta se torna replicavel
em diferentes regides do pais, mantendo
como principio a valorizacao das especies
vegetais e de sua relevancia ecologica na
promocao de uma aprendizagem mais
consciente e critica sobre a biodiversidade.

Desejo que esta sequéncia inspire novas
praticas e fortaleca a relacao dos estudantes
com a natureza.

Boa leitura e 6timas praticas!
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(ntroducdo

Atualmente, as escolas Dbrasileiras
enfrentam diversos desafios relacionados ao
processo de aprendizagem, e isso também se
reflete no ensino de Ciéncias. Assim como
ocorre em outras areas, parte das dificuldades
pode estar associada as abordagens
tradicionais, pouco contextualizadas e
distantes da realidade dos estudantes.

No caso especifico do ensino de Botanica,
esse cenario € agravado pelo fenOmeno da
impercepgao  botanica, que, conforme
discutido por Salatino e Ursi (2022), revela a
tendéncia de estudantes e até mesmo de
professores a darem maior atencao ao estudo
de animais, enquanto 0s  vegetais
permanecem invisibilizados ou  pouco
compreendidos.




Diante desse quadro,
torna-se necessario
desenvolver praticas
pedagogicas que tornem o
estudo das plantas mais
significativo, atraente e
conectado ao cotidiano.

E nesse contexto que se insere este
trabalho, cuja proposta busca contribuir para
a superacao dessa problematica, ampliando
0 interesse e a compreensao dos estudantes
sobre a diversidade botanica.

Embora a proposta tenha sido aplicada
no que se refere ao estudo da Araucaria
angustifolia (Bertol.) Kuntze, espécie nativa
do Rio Grande do Sul, sua estrutura é
totalmente flexivel, permitindo que a
sequéncia didatica, seja adaptada ao estudo

de qualquer outro grupo vegetal, em
diferentes localidades do Brasil.




A construcao deste material se fundamenta
nos principios da Aprendizagem Significativa
de David Ausubel (1968; 2003) e na
perspectiva dialogica e  contextualizada
defendida por Paulo Freire (1987; 1996; 2000).

Assim, o estudante relaciona saberes
prévios as novas aprendizagens, enquanto o
professor atua como mediador e facilitador do
processo educativo.

Dessa forma, vocé encontrara uma
sequéncia didatica organizada em oito
encontros contemplando as habilidades
EFO7CIO7 e EF07CI0O8, bem como titulo e
numero da aula alicergcados na Base Nacional
Comum Curricular - BNCC. O planejamento
contempla tempo de execucao, metodologia,
avaliacao, recursos didaticos e orientacoes a
pratica docente.




Os encontros apoiam-se em metodologias
ativas que estimulam o protagonismo
discente, tais como aulas praticas de
laboratorio, atividades investigativas, saida de
campo, sala de aula invertida e producao de
podcast. Tais estratégias possibilitam uma
aprendizagem mais contextualizada, dinamica
e interdisciplinar, promovendo 0
reconhecimento dos vegetais como elementos

fundamentais para o equilibrio  dos
ecossistemas.

As propostas neste produto educacional
foram aplicadas originalmente ao estudo da
araucaria, e cada etapa foi concebida para ser
ampla e adaptavel, permitindo substituicoes e
ajustes conforme a classe taxondémica, o
contexto local e os objetivos especificos do
professor.




Assim, educadores que atuam nos anos
finais do Ensino Fundamental podem utilizar
este material com diferentes espécies e em
diversas regidbes do pais, mantendo a
esséncia da proposta: aproximar 0s
estudantes do mundo das plantas e promover
uma compreensao mais profunda da
biodiversidade.

Espera-se que este Produto Educacional
inspire novas praticas, fortaleca a conexao
entre estudantes e natureza e contribua para

a formacao de sujeitos criticos, sensiveis e
comprometidos com a conservacao do meio
ambiente.




A araucdria como recorte
temdtico du pesquisa

A escolha da araucaria como eixo tematico
deste produto educacional fundamenta-se em
sua relevancia ecologica, historica,
econOmica e sociocultural no contexto do
municipio de Muitos Capdes—RS, situado na
regiao dos Campos de Cima da Serra.
Embora o produto tenha sido concebido para
aplicacao no ensino de diversos grupos da
diversidade vegetal, a definicao dessa
espécie como recorte central decorre de sua
expressiva insercao na realidade local e das
problematicas observadas no ambito escolar.

A araucaria compoe a paisagem regional
e possui importancia econdmica por meio do
extrativismo do pinhao, que contribui para a
subsisténcia de diversas familias.




Constatou-se entre os estudantes um
quadro de impercepgao botanica evidenciado
pela dificuldade em reconhecer a importancia
ecologica da araucaria e sua relagao com o0s

processos ambientais e culturais locais. Essa
dissociacdo entre o uso econbmico e a
valorizacao ecoldgica reforca a necessidade

de intervengbes pedagodgicas que ampliem a
compreensao critica sobre a biodiversidade
vegetal.

Historicamente, a Mata de Araucaria
sofreu intensa supressao devido a expansao
agricola, causando a fragmentagao do
ecossistema e a reducdo de seus
remanescentes. Como consequéncia, a
espécie encontra-se ameacada de extincao, o
que reforca a importdncia de praticas
educativas voltadas a  sensibilizacao
ambiental.




Nesse sentido, a abordagem de ensino
em relacao a araucaria no espago escolar
ultrapassa a dimensao conteudista e assume
carater formativo, ao articular conhecimento
cientifico, territorio e identidade.

O contexto da escola onde a pesquisa foi
desenvolvida amplia a pertinéncia da
escolha. A instituicao atende estudantes
oriundos de diferentes localidades do
municipio, iIncluindo comunidade
remanescente quilombola historicamente

vinculada aos pinheirais e a coleta do
pinhao.

A presenca fisica da espécie no entorno
escolar e sua insercao na economia e na
cultura local conferem potencial significativo
para o desenvolvimento de praticas
pedagogicas contextualizadas.




Desse modo, a araucaria constitui um
recorte tematico socialmente significativo e
pedagogicamente estratégico, pois possibilita
a articulacao entre conteudos de botanica e a

realidade concreta dos estudantes.

Ainda que o produto educacional seja
adaptavel ao estudo de outros grupos
taxonbmicos botanicos, a escolha dessa
espeécie justifica-se por sua centralidade no

contexto investigado e por seu potencial de
promover a integragcao entre ciéncia,
educacdo ambiental e construgcao de
iIdentidade territorial.




Metodologias ativas no enfientamento da
impercepeio botinica

Em relacao ao ensino de botanica,
Buckeridge e Salatino (2016) defendem que o
uso de metodologias ativas no estudo das
plantas nao apenas combate a invisibilizagao
desses organismos, mas tambéem contribui
para a formacdo de cidadaos mais sensiveis
as questoes ecologicas e comprometidos com
a sustentabilidade. Para eles, os experimentos
de laboratorio e observacoes na natureza
propiciam ludicidade e participacao ativa dos
alunos, que executam os experimentos, sendo
0S protagonistas do processo de
aprendizagem.

Os autores destacam que o uso de plantas
em aulas praticas apresenta vantagens como
facil acesso e auséncia de limitagdes éticas.




Para Neves et al, (2019) o uso de
alternativas desenvolvidas para melhoria do
ensino vao desde a proposicao de diferentes
estratégias e abordagens até a escolha de
conteudos que possam ser mais agradaveis e
contextualizados, tais como plantas utilizadas

no cotidiano, plantas nativas e invasoras,
formas de defesa das plantas, identificacao da
biodiversidade, entre outros.

No entanto, Souza (2007)

menciona que ao utilizar
recursos didaticos que visam
o protagonismo do estudante,
o docente deve saber como e

y quando utiliza-los, de maneira
gue seja mais proveitoso para
os alunos, utilizando os
recursos com direcionamento
adequado.




Bacich e Moran (2018) defendem que a
adocao de metodologias ativas no contexto
escolar potencializa o processo de ensino e
aprendizagem ao favorecer o protagonismo
discente, a participacao efetiva e a

construcao significativa do conhecimento.

Os autores ainda enfatizam que nessa
perspectiva, a utilizacao de recursos didaticos
diferenciados no ensino de Botanica contribui
para tornar o aprendizado mais dinamico,
contextualizado e envolvente.

Freire (1997) entende a educacdo como
formadora de sujeitos criticos, sendo que a
participacao ativa e a problematizacao da
realidade favorecem a reflexdo sobre questdes
socioambientais.




Tal compreensao dialoga com Rosa (2023),
ao evidenciar que a escola pode atuar como
espaco de articulacao entre conhecimento
cientifico e territério, promovendo praticas
voltadas a sustentabilidade.

De modo complementar, Marques et al.
(2021) demonstram que estratéegias

pedagogicas contextualizadas, como
atividades em ambientes naturais,
potencializam a construgao de vinculos com a
biodiversidade e fortalecem a formacao de
sujeitos comprometidos com
conservacao.




Estratégias de aprendizagem ativa

Estratégia (: biohotinica em fogo - ugo
a&a/u‘a&o de anatoé/ocof

Ventrella (2016) apresenta os anatoblocos
como uma proposta metodologica baseada
na organizacao de Iimagens anatdomicas
vegetais em solidos geomeétricos
tridimensionais, possibilitando a exploracao
visual e tatil dos conteudos e favorecendo a
construcao do conhecimento de forma mais
interativa. Segundo a autora, a principal
potencialidade do recurso esta em sua
flexibilidade didatica, permitindo adaptacoes
para diferentes conteudos e objetivos de
ensino dentro da botanica. Com base nessa
proposta, este produto educacional adaptou
a metodologia dos anatoblocos para a
construcao dos dados botanicos, elaborados
para o estudo de Araucaria angustifolia.




O recurso foi organizado em trés eixos
tematicos: biologia, ecologia e conservacgao,
cujas faces apresentam imagens
relacionadas a cada dimensao, servindo
como elemento disparador para discussoes e
construcao coletiva do conhecimento.

A utilizacao dos dados botanicos busca
favorecer a aprendizagem de conceitos
relacionados a araucaria por meio da
observacao, da interacao e da
contextualizacao dos conteudos. Nessa
perspectiva, Buckeridge e Salatino (2016)
destacam que recursos didaticos que
aproximam os estudantes do universo
vegetal constituem estratéegias importantes
para enfrentar a impercepcao botanica,
contribuindo para tornar o0 ensino mais

significativo e estimular o interesse pelo
estudo das plantas.




Estratégia (: aula de laboratorio e pritica
de pesquisa

A aula pratica no laboratoério de Ciéncias
constitui uma estratégia pedagogica relevante.
Segundo Bedin (2020), essa articulacao entre
teoria e pratica contribui para tornar a
aprendizagem mais significativa e
contextualizada e ainda serve para aproximar
os estudantes dos fenOmenos cientificos,
favorecendo a observacao, a experimentacao
e a construcao do conhecimento.

Demo (2013) defende que a aprendizagem
se fortalece quando o estudante € instigado a
investigar, questionar e produzir conhecimento
de forma ativa.




Para Guimaraes (2020 apud Alcantara,
2020), a pesquisa em sala de aula deve
ultrapassar a simples reproducao de
informacoes, envolvendo a
problematizacio, a reflexao e a construcao
coletiva do conhecimento.

Nesse sentido, a aula pratica no
laboratorio de Ciéncias configura-se como
estratégia pedagogica relevante, pois
possibilita a observacao, a experimentacao
e o desenvolvimento do raciocinio critico.




Estratégia ([(: Sala de aula invertida
“flinped classroom”

A sala de aula invertida propde uma
reorganizacao da dinamica tradicional de
ensino, transferindo para momentos prévios
o primeiro contato dos estudantes com os
conteudos. Dessa forma, o0s encontros
presenciais podem ser direcionados ao
aprofundamento das aprendizagens por
meio de discussoOes, atividades colaborativas
e resolugcao de problemas, enquanto o
professor assume o papel de mediador do
processo educativo (BERGMANN; SAMS,
20106).




Nessa perspectiva, Valente (2018 apud
MORAN; BACICH, 2018) ressalta que a sala
de aula invertida favorece o protagonismo
dos estudantes ao deslocar o contato Inicial
com o0s conteudos para momentos
anteriores as aulas presenciais.

Com isso, 0os encontros em sala podem
ser direcionados a atividades interativas e
colaborativas, potencializando a construcao
do conhecimento e tornando o processo de

aprendizagem mais significativo.




Estratégia (V: Saida de campo

Rosa (2023) ressalta que as saidas de
campo no ensino de botanica favorecem a
articulacdo entre teoria e pratica, tornando
mais significativa a identificagao de
especies e 0 entendimento dos ciclos de
vida.

Além disso, tais experiéncias contribuem
para o desenvolvimento de uma visdo mais
iIntegrada do meio ambiente, aspecto que
dialoga com a concepgao de pensamento
complexo defendida por Morin (2000), ao
possibilitar a articulagao entre diferentes
saberes, processos ecoldgicos e dimensdes
da realidade.




Corroborando essa perspectiva, Lazzari et
al. (2017) afirmam que estratégias de ensino
que promovem o contato direto com a
natureza favorecem a compreensao
contextualizada dos fenbmenos naturais,
permitindo que os estudantes relacionem os
conhecimentos cientificos as situacoes
observadas no ambiente.

Marques et al. (2021) evidenciam que

experiéncias educativas em ambientes
naturais potencializam a aprendizagem ao
promover a observacao direta e a
contextualizacdo dos conteudos cientificos.




Estratégia VV: Podcast

Castro, Conde e Paixdo (2014) destacam
que, no contexto educacional, o podcast
constitui recurso didatico relevante, pois
possibilita a disponibilizacido de conteudos em
formato de audio, como aulas e materiais
informativos, permitindo que os estudantes
acessem essas producoes de maneira flexivel,
em diferentes tempos e espacos.




Viana et al. (2024) evidenciam que a
producao de podcasts no  contexto
educacional pode favorecer o protagonismo
discente, ao deslocar o foco do ensino
centrado exclusivamente no professor para
uma abordagem em que o estudante assume

papel ativo na construgcdo do conhecimento.
Nessa perspectiva, a elaboragao do audio
possibilita a aplicacdo dos conteudos

estudados, promovendo maior envolvimento e
autonomia no processo de aprendizagem.




Sequéncia drddtica e planefamento em
orto encontros

METODOLOGIAS ATlVA_

NA REDUGCAO DA
IMPERCEPGAO
BOTANICA

e




Sequéncia diddtica - encontro

DIAGNOSTICO INICIAL

Tempo estimado para execucao: dois
periodos de 45 min cada, total 90 min;
Unidade tematica (BNCC): Vida e Evolugao;
Objetos de conhecimento: Diversidade de
ecossistemas; impactos ambientais;
Habilidades: EFO7CI07, EFO/CIOS;
Metodologia de desenvolvimento: o
questionario pré-intervengcao pedagogica foi
estruturado em trés secbes tematicas, com o
objetivo de diagnosticar os conhecimentos
prévios dos estudantes acerca da araucaria em
suas diferentes abordagens.

Secao |: a primeira secao contempla
aspectos relacionados a biologia da espécie,
abordando sua  morfologia,  estruturas
vegetativas e reprodutivas.




Alem disso aborda a dinamica de
desenvolvimento e caracteristicas especificas,
como grimpas, galhos e sementes.

Secao Il. a segunda concentra-se nos
aspectos ecologicos, Investigando a
compreensio dos alunos sobre a relacido da
araucaria com 0 meio em que esta inserida,
Incluindo sua interacao com dispersores de
sementes, sua contribuicao para a manutencgao

das florestas e sua importancia para a fauna e

para o contexto socioecondmico local.

Secao Ill: a terceira secao trata da
conservacao, buscando identificar as
percepcoes dos estudantes acerca da
relevancia da preservacao da espécie e das
possiveis acO0es necessarias para sua
manutencao no ambiente natural. Essa
organizacao permitiu uma analise diagnostica
abrangente, articulando conhecimentos
bioldgicos, ecoldgicos e socioambientais.




Avaliacao: recolher os questionarios e separar
as respostas por categoria de respostas.
Recursos didaticos: MUC (material de uso
comum), questionario impresso.

Recurso disponivel:

Questiondrio



https://drive.google.com/file/d/1Jz1NDTqcOme6qYbkY5jrmwCqlQJK8-SA/view?usp=sharing
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BIOBOTANICA EM JOGO - Dados
botanicos

Trabalhar a percepcgao e estabelecer dialogo
sobre a biologia, ecologia e conservacao da
araucaria. Aula expositiva dialogada com uso
adaptado de anatoblocos - dados botanicos.
Tempo estimado para execucao: trés
periodos de 45 min cada, total 90 min;
Unidade tematica (BNCC): Vida e
Evolucao;
Objetos de conhecimento: Diversidade de
ecossistemas; impactos ambientais;
Habilidades: EFO7CI07,EFO07CIO08;
Metodologia de desenvolvimento: a
atividade devera ser iniciada com a
organizagcao da turma em circulo, momento
em que serao apresentados os trés dados
botanicos em tamanho ampliado.




Esses materiais configuram-se como uma
adaptacao dos anatoblocos propostos por
Ventrella (2016), os quais se caracterizam

como recursos didaticos tridimensionais que
articulam imagens e conteudos, favorecendo a
aprendizagem de forma mais dinamica e
interativa.

Na sequéncia, sera realizada uma aula
expositiva dialogada a partir da imagem
sorteada pelo dado. Um estudante sera
convidado a levantar-se, escolher um dos
dados botanicos e lancga-lo; em seguida,
devera indicar um colega para iniciar a fala
sobre a imagem que ficou voltada para cima.

A partir dessa interacao, o professor podera
realizar intervengbes pedagdgicas, explorando
diferentes aspectos relacionados a biologia,
ecologia e conservacao da araucaria.




Dando continuidade a dinamica, o
estudante escolhido realizara novo
lancamento do dado e indicara outro colega,
promovendo a participacao coletiva e a
circulacao da palavra entre os participantes,
até que todas as faces dos trés dados
botanicos sejam contempladas, podendo a
atividade ser adaptada conforme as
necessidades da turma.

Importante: o modelo dos dados botanicos
esta disponivel no link e podera ser impresso
em folha A2 sem prejuizo na resolugao da
Imagem.

Avaliacao: o professor devera registrar as
falas dos alunos e levar todas em
consideracao, sem julgar certo ou errado.
Objetiva-se que o0s alunos compreendam
melhor o assunto a medida que a sequéncia
didatica se desenvolve.




Recursos didaticos: caixas para fazer os
dados e imagens impressas em escala
desejavel

Blocos hotinicos : quia de montagem, utilizagdo e
finalidades pedagogicas

Cligue aqui para acessar o link

(magem para impressao: dados hotinicos

Cligue aqui para acessar o link @



https://drive.google.com/drive/folders/13FkVos-y1q6Ok8PcVpVcY3S6B5YjGJyi?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1ia99boKZ5Ht9cmca7_xi0jsuodHLmnho/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1ia99boKZ5Ht9cmca7_xi0jsuodHLmnho/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1ia99boKZ5Ht9cmca7_xi0jsuodHLmnho/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1ia99boKZ5Ht9cmca7_xi0jsuodHLmnho/view?usp=sharing

Sequéncia drddtica - encontro (I

PRATICA DE LABORATORIO - AULA
EXPOSITIVA DIALOGADA E DINAMICA
ROTATIVA

Tempo estimado para execucao: trés
periodos de 45 minutos cada, total 135 min;
Unidade tematica (BNCC): Vida e Evolugao;
Objetos de conhecimento: Diversidade de
ecossistemas e fenbmenos naturais;
Habilidades: EFO7CI07, EFO/CIO8
Metodologia de desenvolvimento: o
encontro pedagogico devera iniciar com a
abordagem do conteudo por meio de aula
expositiva dialogada, com o auxilio de slides
previamente disponibilizados para consulta.




Em seguida, a sala sera organizada em cinco
estacoes de aprendizagem, cada uma
composta por quatro mesas, nas quais serao
dispostas estruturas vegetais selecionadas
para observacao e estudo.

Ao ingressarem no espaco, os estudantes
receberao trés pranchas contendo campos
destinados ao registro, por meio de desenho,
das estruturas observadas, bem como a
descricdo de suas respectivas fungdes. Os
alunos permanecerao em cada estagcao por
um  periodo determinado, realizando,
posteriormente, a rotagcao em sentido horario.

Em cada estacao, deverao observar,
desenhar as estruturas vegetais e identificar
suas funcdes com base nos materiais de
apoio disponiveis. Ao final da atividade, todos
0s grupos terao percorrido as estacoes,
contemplando o estudo das diferentes
estruturas propostas.




Estrataragéo das estagées de aprendizagem




Mapeamento das estagoes de aprendizagem

Estacao |I|: cortes transversais do
caule para observacao dos aneéis de
crescimento, plantas epifitas e casca
do tronco;

Estacao Il: grimpas, estruturas
reprodutivas masculinas e femininas
(estrobilos);

Estacao Illl: estrobilos femininos e
masculinos em diferentes estagios de
desenvolvimento;

Estacao IV: falhas, pinhdes inteiros e
pinhOes abertos ao meio;

Estacao V: microscopio com lamina
de podlen;




Avaliacao: a avaliacao ocorrera por meio do
recolhimento da prancha de desenhos e da
verificagcao dos conceitos colocados pelos
alunos a respeito da funcio de cada estrutura
vegetativa.

Recursos didaticos: laboratorio de ciéncias e
instrumentos, estruturas basicas da araucaria,
microscopio, MUC (material de uso comum),
prancha (roteiro) para desenho.

Prancha roteiro de desentro

Cligue aqui para acessar o link @

Slides de apoio a pesquisa
Cligue aqui para acessar o link @



https://drive.google.com/file/d/1-qJgd6nKBRkrq3nllRYHdQHS1IRWVrbe/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1kw3dk1s8FENMF--vRAJeshOmJcWtJ2F9/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1kw3dk1s8FENMF--vRAJeshOmJcWtJ2F9/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1xw3Pgr_dhy8zlo7Bm0Tj7nl0KhaOccu8/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1xw3Pgr_dhy8zlo7Bm0Tj7nl0KhaOccu8/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1xw3Pgr_dhy8zlo7Bm0Tj7nl0KhaOccu8/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1xw3Pgr_dhy8zlo7Bm0Tj7nl0KhaOccu8/view?usp=sharing
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AULA EXPOSITIVA DIALOGADAII -
UNIDADES DE CONSERVACAO

Tempo estimado para execucgao: um periodo
de 45 min;

Unidade tematica (BNCC): Vida e Evolugao;
Objetos de conhecimento: Diversidade de
ecossistemas; impactos ambientais;
Habilidades:EF07CI0O7, EFO7CIOS;
Metodologia de desenvolvimento: dispor a
turma sentada em circulo e questionar sobre o
que sabem sobre Unidades de Conservacao
(falar da Unidade de Conservacao especifica,
mais perto da localidade - onde irao visitar) e
sobre aspectos da conservacao da espeécie
alvo da intervencao pedagogica nessas
Unidades de Conservacao. Logo apds, passar
os videos aos alunos e ir realizando inferéncias
necessarias sobre o tema.




Proximo ao término da aula, disponibilizar
aos alunos o material de estudo em casa (sala
de aula invertida) sobre esse assunto. Também
disponibilizar a eles os links dos videos
assistidos em aula.

Avaliacao: avaliar a fala dos estudantes e
guestionamentos que poderao surgir sobre
Unidades de Conservacao.

Recursos didaticos: MUC (material de uso
comum), recursos de multimidia com acesso a
internet (ou baixar os videos com
antecedéncia).

Links de acesso para material da sala de aula
invertioa:

Cligue aqui para acessar o material de apoio |l

Links de acesso para o videos:
Video |

Video Il
Video lll



https://drive.google.com/file/d/1TzF6JWF5C7aYgXS2xgyKyzbRAbo9mALP/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1hMV3ZouGkEGPfKXM2L_JisVyFdyV9oYP/view?usp=sharing
https://youtu.be/Q3XUAmWeRN4?si=9ZcZ3nnvkunzywUO
https://youtu.be/iwSp9dPBKKY?si=FbhDnmaScV6yGB-6
https://youtu.be/nAzfNTDR4d8?si=26thedBrI2WYOiix
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SAIDA DE CAMPO

Local: Estacao Ecologica Aracuri Esmeralda
(Muitos Capobes — RS)

Tempo estimado para execucao: cinco
periodos de 45 min cada, total 225 min;

Unidade tematica (BNCC): Vida e Evolucao;
Objetos de conhecimento: Diversidade de
ecossistemas, fendmenos naturais e impactos

ambientais;
Habilidades: EFO7CI07, EFO7CIO8.

Metodologia de desenvolvimento: realizar
uma saida de campo com os alunos, a fim de
possibilitar a visualizagao, no proprio
ambiente, das inter-relacdes existentes entre o
grupo botanico estudado e as demais formas
de vida locais.




Recomenda-se o planejamento previo da
atividade, incluindo a organizacao logistica, o
agendamento com a gestao da Unidade de
Conservacao ou, quando necessario, a
escolha de um ambiente natural alternativo,
bem como a articulagao com profissionais da
area ambiental, como bidlogos, agronomos ou
tecnicos da Emater, que poderao aportar
conhecimentos técnicos e contribuicoes
baseadas em evidéncias cientificas.

Como estratégia de sistematizacdo das
aprendizagens, sugere-se a solicitacao de um
relatorio fotografico ao final da atividade, a ser
entregue em formato digital (e-mail,
WhatsApp ou drive da turma), composto por
trés fotografias representativas dos eixos
biologia, ecologia e conservagao da especie
estudada. Embora a proposta tenha sido
aplicada ao estudo da Araucaria angustifolia,
destaca-se sua possibilidade de adaptacao
para o estudo de outras espécies vegetais.




Avaliacao: solicitar um relatério fotografico
composto por trés registros realizados
durante a saida de campo a serem entregues
ao professor em formato digital. Cada
fotografia devera representar um dos eixos
estruturantes da proposta: biologia, ecologia
e conservacao da especie.

Recursos utilizados: transporte cedido pelo
municipio, Unidade de  Conservacao,
aparelhos celulares ou maquina fotografica
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REDACAO E REVISAO TEXTUAL DO
PODCAST

Tempo estimado para execucao: trés
periodos de 45 minutos, total 135 min;
Unidade tematica (BNCC): Vida e Evolucao;
Objetos de conhecimento: Diversidade de
ecossistemas, fendbmenos naturais e impactos
ambientais;

Habilidades: EFO7CIO7, EFO7CIO8
Metodologia de desenvolvimento: solicite
gque os estudantes organizem-se em duplas
ou trios (preferencialmente nao ultrapassando
quatro integrantes). Na sequéncia, proponha o
sorteio dos temas que irao orientar a
producao dos podcasts, o0s quais poderao
contemplar aspectos relacionados a biologia,
a ecologia e a conservacao da espécie foco
do estudo.




No eixo biologico, poderao ser abordados
aspectos como a diferenciacao entre pinheiros
masculinos e femininos, 0 processo de
polinizacao e as caracteristicas
fitofisiondbmicas da espécie ao longo de seu
desenvolvimento. No eixo ecologico,
destacam-se as relacoes de interdependéncia
entre a espeéecie e os dispersores de sementes,
bem como sua importancia para a dinamica e
regeneracao dos ecossistemas florestais. Ja
no eixo da conservacao, poderao ser
discutidos temas como o papel das Unidades
de Conservacao, a relevancia cultural da
espécie e os dispositivos legais voltados a sua
protecao.

Posteriormente, oriente o processo de
elaboracao dos roteiros e acompanhe
sistematicamente a producdo, a fim de
qualificar o desenvolvimento dos trabalhos e
assegurar a consisténcia cientifica das
informacodes apresentadas.




Para realizar a pesquisa e a elaboracao dos
roteiros, os estudantes poderao utilizar o
laboratério de informatica da escola, quando
disponivel, ou ainda realizar as buscas em
sala de aula por meio de dispositivos digitais,
como telefones celulares, notebooks ou outros
recursos tecnologicos acessiveis, conforme a
infraestrutura da instituicao.

ApoOs a revisao do material, recomenda-se
buscar possibilidades de socializacao dos
podcasts em meios de comunicacao locais,
como radios, espacos institucionais da propria
escola ou em meios digitais, como grupos de
WhatsApp das turmas, valorizando a
divulgacao do conhecimento produzido pelos
estudantes.

Avaliacao: anotacOes particulares sobre o
desenvolvimento da atividade; S

S
£ v
\/.




Recursos didaticos: material de uso comum,
laboratério de informatica, dispositivos digitais,
como telefones celulares, notebooks ou outros
recursos tecnologicos da instituicao.

Podcasts desenvolvidos pelos alunos

Cligue aqui para acessar o material



https://drive.google.com/file/d/18C_500cbuXIYiFznYS0qwR2lQ4bp4Jml/view?usp=sharing
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GRAVACAO DE UM PODCAST

Tempo estimado para execucao: ftrés
periodos de 45 minutos, total 135 min;
Unidade tematica (BNCC): Vida e Evolucao;
Objetos de conhecimento: Diversidade de
ecossistemas, fendbmenos naturais e impactos
ambientais;

Habilidades: EFO7CIO7, EFO7CIO8
Metodologia de desenvolvimento: essa

etapa da proposta pedagogica, sera realizada
a gravacao dos podcasts produzidos pelos
estudantes, com o objetivo de socializar os
conhecimentos construidos ao longo das
atividades desenvolvidas.

Recomenda-se a utilizacao do laboratorio de
informatica da escola ou de um espaco
silencioso, a fim de garantir a qualidade das
gravacoes.




Destaca-se ainda que, conforme orientacao
do gestor da emissora parceira, os podcasts
deverao ter duracao maxima de trés minutos,
de modo a manter o carater informativo e o
interesse do publico ouvinte. O apoio do
profissional responsavel pelo laboratorio de
informatica € de suma importancia e valia,
especialmente para orientacao quanto ao uso
de aplicativos gratuitos de gravacao. Na
auséncia dessa estrutura, a atividade podera

ser realizada de forma simplificada por meio
do gravador de voz de telefones celulares ou
outros dispositivos digitais.

Sugere-se ainda o dialogo prévio com a
equipe diretiva para a reserva de um espaco
silencioso e adequado a realizacao das
gravacoes.




Apos a finalizagdo dos podcasts,
recomenda-se sua divulgacao em meios de
comunicacao locais ou nos canais
institucionais da escola, mediante
autorizacao previa dos responsaveis legais
para uso da voz dos estudantes - modelo de
autorizacao disponivel.

Avaliacao: a avaliacao far-se-a
qualitativamente mediante as abordagens
aplicada nos podcasts.




Recursos didaticos: para a gravacao dos
podcasts, serao necessarios recursos como
laboratorio de informatica (quando
disponivel), aparelhos celulares ou outros
dispositivos digitais com recurso de gravacao
de audio, um espaco silencioso e a
possibilidade de divulgacao em radio local ou
por meio de aplicativos de mensagens
instantaneas da escola, autorizacbes dos
responsaveis sobre o uso da voz dos
estudantes.

Modelo de autorizagio para uso de voz e imagem

Cligue aqui para acessar o material

RADIO CAPOENS

NOVEMBRO DE 2025
HORARIO: 18H30MIN

Podcasts dos
alunos do 7° ano
da Escola Gina Prof Carine Camargo

Guagnini Mestrado UCS



https://docs.google.com/document/d/1YRClyhcf3S5MLh-7zpkzU9xBvzhaZGdD/edit?usp=sharing&ouid=100266363987481452919&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1YRClyhcf3S5MLh-7zpkzU9xBvzhaZGdD/edit?usp=sharing&ouid=100266363987481452919&rtpof=true&sd=true
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DIAGNOSTICO FINAL

Aplicacdo de questionario pos-intervencao
pedagogica;
Tempo estimado para execugao: dois
periodos de 45 min, total 90 min;
Unidade tematica (BNCC): Vida e Evolucao;
Objetos de conhecimento: Diversidade de
ecossistemas, fendbmenos naturais e impactos
ambientais;
Habilidades: EFO7CIO7, EFO7CIO8

Metodologia de desenvolvimento: nessa
etapa ocorrera a reaplicacao do questionario
utiizado na fase pré-intervengcao, com a
finalidade de quantificar possiveis avancos na
aprendizagem dos estudantes apds a
participacao na sequéncia didatica. \‘\
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Apos o recolhimento dos instrumentos,
recomenda-se comunicar o encerramento do
projeto, ressaltando a importancia da
participacao dos alunos e destacando a
expectativa de que a proposta tenha
contribuido para o aprimoramento da
compreensao € para a ampliacao dos
conhecimentos relacionados a biologia, a
ecologia e a conservacao da araucaria,
podendo esse momento ser adaptado
conforme o contexto de aplicacao.

Avaliacao: a avaliagcao ocorrera por meio do
recolhimento dos questionarios e analise das
respostas dos alunos.

Recursos didaticos: questionario fotocopiado

Questionario

Cligue aqui para acessar o material de apoio



https://drive.google.com/file/d/1Jz1NDTqcOme6qYbkY5jrmwCqlQJK8-SA/view?usp=sharing

Mensagem ao leftor,

Agradecemos a leitura deste material
e desejamos que as propostas aqui
apresentadas contribuam para ampliar
a compreensao sobre a relevancia
ecologica e cultural da araucaria,
estimulando praticas educativas que
favorecam o0 engajamento  dos
estudantes e a valorizacao desse
importante patriménio natural.

Com carinho,

Prof.? Carine de Camargo Vieira
Prof.° Felipe Gonzatti
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	Assim, educadores que atuam nos anos finais do Ensino Fundamental podem utilizar este material com diferentes espécies e em diversas regiões do país, mantendo a essência da proposta: aproximar os estudantes do mundo das plantas e promover uma compreensão mais profunda da biodiversidade.    Espera-se que este Produto Educacional inspire novas práticas, fortaleça a conexão entre estudantes e natureza e contribua para a formação de sujeitos críticos, sensíveis e comprometidos com a conservação do meio ambiente.
	A araucária como recorte temático da pesquisa
	A escolha da araucária como eixo temático deste produto educacional fundamenta-se em sua relevância ecológica, histórica, econômica e sociocultural no contexto do município de Muitos Capões–RS, situado na região dos Campos de Cima da Serra. Embora o produto tenha sido concebido para aplicação no ensino de diversos grupos da diversidade vegetal, a definição dessa espécie como recorte central decorre de sua expressiva inserção na realidade local e das problemáticas observadas no âmbito escolar.
	A araucária compõe a paisagem regional e possui importância econômica por meio do extrativismo do pinhão, que contribui para a subsistência de diversas famílias.
	Entretanto, constatou-se, entre os estudantes, um quadro de impercepção botânica, caracterizado pela dificuldade de reconhecer a importância ecológica da espécie e de compreender sua inserção nos processos ambientais e culturais do território. Tal dissociação entre uso econômico e valorização ecológica evidencia a necessidade de intervenções pedagógicas que promovam uma compreensão mais ampla e crítica acerca da biodiversidade vegetal.

	Constatou-se entre os estudantes um quadro de impercepção botânica evidenciado pela dificuldade em reconhecer a importância ecológica da araucária e sua relação com os processos ambientais e culturais locais. Essa dissociação entre o uso econômico e a valorização ecológica reforça a necessidade de intervenções pedagógicas que ampliem a compreensão crítica sobre a biodiversidade vegetal.      Historicamente, a Mata de Araucária sofreu intensa supressão devido à expansão agrícola, causando a fragmentação do ecossistema e a redução de seus remanescentes. Como consequência, a espécie encontra-se ameaçada de extinção, o que reforça a importância de práticas educativas voltadas à sensibilização ambiental.
	Entretanto, constatou-se, entre os estudantes, um quadro de impercepção botânica, caracterizado pela dificuldade de reconhecer a importância ecológica da espécie e de compreender sua inserção nos processos ambientais e culturais do território. Tal dissociação entre uso econômico e valorização ecológica evidencia a necessidade de intervenções pedagógicas que promovam uma compreensão mais ampla e crítica acerca da biodiversidade vegetal.

	Nesse sentido, a abordagem de ensino em relação à araucária no espaço escolar ultrapassa a dimensão conteudista e assume caráter formativo, ao articular conhecimento científico, território e identidade.     O contexto da escola onde a pesquisa foi desenvolvida amplia a pertinência da escolha. A instituição atende estudantes oriundos de diferentes localidades do município, incluindo comunidade remanescente quilombola historicamente vinculada aos pinheirais e à coleta do pinhão.      A presença física da espécie no entorno escolar e sua inserção na economia e na cultura local conferem potencial significativo para o desenvolvimento de práticas pedagógicas contextualizadas.
	Desse modo, a araucária constitui um recorte temático socialmente significativo e pedagogicamente estratégico, pois possibilita a articulação entre conteúdos de botânica e a realidade concreta dos estudantes.    Ainda que o produto educacional seja adaptável ao estudo de outros grupos taxonômicos botânicos, a escolha dessa espécie justifica-se por sua centralidade no contexto investigado e por seu potencial de promover a integração entre ciência, educação ambiental e construção de identidade territorial.
	Entretanto, constatou-se, entre os estudantes, um quadro de impercepção botânica, caracterizado pela dificuldade de reconhecer a importância ecológica da espécie e de compreender sua inserção nos processos ambientais e culturais do território. Tal dissociação entre uso econômico e valorização ecológica evidencia a necessidade de intervenções pedagógicas que promovam uma compreensão mais ampla e crítica acerca da biodiversidade vegetal.

	Metodologias ativas no enfrentamento da impercepção botânica
	Em relação ao ensino de botânica,   Buckeridge e Salatino (2016) defendem que o uso de metodologias ativas no estudo das plantas não apenas combate a invisibilização desses organismos, mas também contribui para a formação de cidadãos mais sensíveis às questões ecológicas e comprometidos com a sustentabilidade. Para eles, os experimentos de laboratório e observações na natureza propiciam ludicidade e participação ativa dos alunos, que executam os experimentos, sendo os protagonistas do processo de aprendizagem.      Os autores destacam que o uso de plantas em aulas práticas apresenta vantagens como fácil acesso e ausência de limitações éticas.

	Para Neves et al, (2019) o uso de alternativas desenvolvidas para melhoria do ensino vão desde a proposição de diferentes estratégias e abordagens até a escolha de conteúdos que possam ser mais agradáveis e contextualizados, tais como plantas utilizadas no cotidiano, plantas nativas e invasoras, formas de defesa das plantas, identificação da biodiversidade, entre outros.
	No entanto, Souza (2007) menciona que ao utilizar recursos didáticos que visam o protagonismo do estudante, o docente deve saber como e quando utilizá-los, de maneira que seja mais proveitoso para os alunos, utilizando os recursos com  direcionamento adequado.
	Bacich e Moran (2018) defendem que a adoção de metodologias ativas no contexto escolar potencializa o processo de ensino e aprendizagem ao favorecer o protagonismo discente, a participação efetiva e a construção significativa do conhecimento.
	Os autores ainda enfatizam que nessa perspectiva, a utilização de recursos didáticos diferenciados no ensino de Botânica contribui para tornar o aprendizado mais dinâmico, contextualizado e envolvente.    Freire (1997) entende a educação como formadora de sujeitos críticos, sendo que a participação ativa e a problematização da realidade favorecem a reflexão sobre questões socioambientais.
	Tal compreensão dialoga com Rosa (2023), ao evidenciar que a escola pode atuar como espaço de articulação entre conhecimento científico e território, promovendo práticas voltadas à sustentabilidade.     De modo complementar, Marques et al. (2021) demonstram que estratégias pedagógicas contextualizadas, como atividades em ambientes naturais, potencializam a construção de vínculos com a biodiversidade e fortalecem a formação de sujeitos comprometidos com sua conservação.
	Estratégias de aprendizagem ativa
	Estratégia I: biobotânica em jogo - uso adaptado de anatoblocos
	Ventrella (2016) apresenta os anatoblocos como uma proposta metodológica baseada na organização de imagens anatômicas vegetais em sólidos geométricos tridimensionais, possibilitando a exploração visual e tátil dos conteúdos e favorecendo a construção do conhecimento de forma mais interativa. Segundo a autora, a principal potencialidade do recurso está em sua flexibilidade didática, permitindo adaptações para diferentes conteúdos e objetivos de ensino dentro da botânica.  Com base nessa proposta, este produto educacional adaptou a metodologia dos anatoblocos para a construção dos dados botânicos, elaborados para o estudo de Araucaria angustifolia.
	Nesse sentido, Ventrella (2016) apresenta os anatoblocos como uma proposta metodológica baseada na organização de imagens anatômicas vegetais em sólidos geométricos tridimensionais, possibilitando a exploração visual e tátil dos conteúdos e favorecendo a construção do conhecimento de forma mais interativa.

	O recurso foi organizado em três eixos temáticos: biologia, ecologia e conservação, cujas faces apresentam imagens relacionadas a cada dimensão, servindo como elemento disparador para discussões e construção coletiva do conhecimento.      A utilização dos dados botânicos busca favorecer a aprendizagem de conceitos relacionados à araucária por meio da observação, da interação e da contextualização dos conteúdos. Nessa perspectiva, Buckeridge e Salatino (2016) destacam que recursos didáticos que aproximam os estudantes do universo vegetal constituem estratégias importantes para enfrentar a impercepção botânica, contribuindo para tornar o ensino mais significativo e estimular o interesse pelo estudo das plantas.
	Estratégia II: aula de laboratório e prática  de pesquisa
	A aula prática no laboratório de Ciências constitui uma estratégia pedagógica relevante. Segundo Bedin (2020), essa articulação entre teoria e prática contribui para tornar a aprendizagem mais significativa e contextualizada e ainda serve para aproximar os estudantes dos fenômenos científicos, favorecendo a observação, a experimentação e a construção do conhecimento.      Demo (2013) defende que a aprendizagem se fortalece quando o estudante é instigado a investigar, questionar e produzir conhecimento de forma ativa.

	Para Guimarães (2020 apud Alcântara, 2020), a pesquisa em sala de aula deve ultrapassar a simples reprodução de informações, envolvendo a problematização, a reflexão e a construção coletiva do conhecimento.    Nesse sentido, a aula prática no laboratório de Ciências configura-se como estratégia pedagógica relevante, pois possibilita a observação, a experimentação e o desenvolvimento do raciocínio crítico.
	Estratégia III: Sala de aula invertida “flipped classroom”
	A sala de aula invertida propõe uma reorganização da dinâmica tradicional de ensino, transferindo para momentos prévios o primeiro contato dos estudantes com os conteúdos. Dessa forma, os encontros presenciais podem ser direcionados ao aprofundamento das aprendizagens por meio de discussões, atividades colaborativas e resolução de problemas, enquanto o professor assume o papel de mediador do processo educativo (BERGMANN; SAMS, 2016).

	Nessa perspectiva, Valente (2018 apud MORAN; BACICH, 2018) ressalta que a sala de aula invertida favorece o protagonismo dos estudantes ao deslocar o contato inicial com os conteúdos para momentos anteriores às aulas presenciais.     Com isso, os encontros em sala podem ser direcionados a atividades interativas e colaborativas, potencializando a construção do conhecimento e tornando o processo de aprendizagem mais significativo.
	Estratégia IV: Saída de campo
	Rosa (2023) ressalta que as saídas de campo no ensino de botânica favorecem a articulação entre teoria e prática, tornando mais significativa a identificação de espécies e o entendimento dos ciclos de vida.   Além disso, tais experiências contribuem para o desenvolvimento de uma visão mais integrada do meio ambiente, aspecto que dialoga com a concepção de pensamento complexo defendida por Morin (2000), ao possibilitar a articulação entre diferentes saberes, processos ecológicos e dimensões da realidade.

	Corroborando essa perspectiva, Lazzari et al. (2017) afirmam que estratégias de ensino que promovem o contato direto com a natureza favorecem a compreensão contextualizada dos fenômenos naturais, permitindo que os estudantes relacionem os conhecimentos científicos às situações observadas no ambiente.     Marques et al. (2021) evidenciam que experiências educativas em ambientes naturais potencializam a aprendizagem ao promover a observação direta e a contextualização dos conteúdos científicos.
	Estratégia V: Podcast
	Castro, Conde e Paixão (2014) destacam que, no contexto educacional, o podcast constitui recurso didático relevante, pois possibilita a disponibilização de conteúdos em formato de áudio, como aulas e materiais informativos, permitindo que os estudantes acessem essas produções de maneira flexível, em diferentes tempos e espaços.

	Viana et al. (2024) evidenciam que a produção de podcasts no contexto educacional pode favorecer o protagonismo discente, ao deslocar o foco do ensino centrado exclusivamente no professor para uma abordagem em que o estudante assume papel ativo na construção do conhecimento.       Nessa perspectiva, a elaboração do áudio possibilita a aplicação dos conteúdos estudados, promovendo maior envolvimento e autonomia no processo de aprendizagem.
	Sequência didática e planejamento em oito encontros
	DIAGNÓSTICO INICIAL Identificar os conhecimentos prévios e lacunas sobre o objeto de estudo.
	BIOBOTÂNICA EM JOGO - DADOS BOTÂNICOS Dados botânicos:  percepção e diálogo sobre a araucária.
	METODOLOGIAS ATIVAS NA REDUÇÃO DA IMPERCEPÇÃO BOTÂNICA
	AULA PRÁTICA EM LABORATÓRIO Observação de estruturas vegetativas e elaboração de pranchas.
	SAÍDA DE CAMPO Visita à Unidade de Conservação integrando teoria e prática.
	PRODUÇÃO E REVISÃO  DO PODCAST Redação e revisão de roteiro com foco na escrita científica.
	GRAVAÇÃO DE PODCAST Gravação de áudio com conhecimentos da intervenção pedagógica.
	DIAGNÓSTICO PÓS INTERVENÇÃO Reaplicação do questionário inicial: mensurar a eficácia das metodologias ativas .


	Sequência didática - encontro I
	DIAGNÓSTICO INICIAL Tempo estimado para execução: dois períodos de 45 min cada, total 90 min; Unidade temática (BNCC):  Vida e Evolução; Objetos de conhecimento: Diversidade de ecossistemas; impactos ambientais;  Habilidades: EF07CI07, EF07CI08; Metodologia de desenvolvimento: o questionário pré-intervenção pedagógica foi estruturado em três seções temáticas, com o objetivo de diagnosticar os conhecimentos prévios dos estudantes acerca da araucária em suas diferentes abordagens.    Seção I: a primeira seção contempla  aspectos relacionados à biologia da espécie, abordando sua morfologia, estruturas vegetativas e reprodutivas.

	Além disso aborda a dinâmica de desenvolvimento e características específicas, como grimpas, galhos e sementes.      Seção II: a segunda concentra-se nos aspectos ecológicos, investigando a compreensão dos alunos sobre a relação da araucária com o meio em que está inserida, incluindo sua interação com dispersores de sementes, sua contribuição para a manutenção das florestas e sua importância para a fauna e para o contexto socioeconômico local.   Seção III: a terceira seção trata da conservação, buscando identificar as percepções dos estudantes acerca da relevância da preservação da espécie e das possíveis ações necessárias para sua manutenção no ambiente natural. Essa organização permitiu uma análise diagnóstica abrangente, articulando conhecimentos biológicos, ecológicos e socioambientais.
	Avaliação: recolher os questionários e separar as respostas por categoria de respostas.  Recursos didáticos:  MUC (material de uso comum), questionário impresso. Recurso disponível:
	Questionário
	Clique aqui para acessar o material de apoio

	Sequência didática - encontro II
	BIOBOTÂNICA EM JOGO - Dados botânicos Trabalhar a percepção e estabelecer diálogo sobre a biologia, ecologia e conservação da araucária. Aula expositiva dialogada com uso adaptado de anatoblocos - dados botânicos. Tempo estimado para execução: três períodos de 45 min cada, total 90 min; Unidade temática (BNCC):  Vida e Evolução; Objetos de conhecimento: Diversidade de ecossistemas; impactos ambientais;  Habilidades: EF07CI07,EF07CI08;  Metodologia de desenvolvimento: a atividade deverá ser iniciada com a organização da turma em círculo, momento em que serão apresentados os três dados botânicos em tamanho ampliado.

	Esses materiais configuram-se como uma adaptação dos anatoblocos propostos por Ventrella (2016), os quais se caracterizam como recursos didáticos tridimensionais que articulam imagens e conteúdos, favorecendo a aprendizagem de forma mais dinâmica e interativa.   Na sequência, será realizada uma aula expositiva dialogada a partir da imagem sorteada pelo dado. Um estudante será convidado a levantar-se, escolher um dos dados botânicos e lançá-lo; em seguida, deverá indicar um colega para iniciar a fala sobre a imagem que ficou voltada para cima.      A partir dessa interação, o professor poderá realizar intervenções pedagógicas, explorando diferentes aspectos relacionados à biologia, ecologia e conservação da araucária.
	Dando continuidade à dinâmica, o estudante escolhido realizará novo lançamento do dado e indicará outro colega, promovendo a participação coletiva e a circulação da palavra entre os participantes, até que todas as faces dos três dados botânicos sejam contempladas, podendo a atividade ser adaptada conforme as necessidades da turma. Importante: o modelo dos dados  botânicos está disponível no link e poderá ser impresso em folha A2 sem prejuízo na resolução da imagem. Avaliação: o professor deverá registrar as falas dos alunos e levar todas em consideração, sem julgar certo ou errado. Objetiva-se que os alunos compreendam melhor o assunto a medida que a sequência didática se desenvolve.
	Recursos didáticos: caixas para fazer os dados e imagens impressas em escala desejável
	Blocos botânicos : guia de montagem, utilização e finalidades pedagógicas Clique aqui para acessar o link
	Imagem para impressão: dados botânicos Clique aqui para acessar o link
	Sequência didática - encontro III
	PRÁTICA DE LABORATÓRIO - AULA EXPOSITIVA DIALOGADA E DINÂMICA ROTATIVA
	Tempo estimado para execução: três períodos de 45 minutos cada, total 135 min; Unidade temática (BNCC):  Vida e Evolução; Objetos de conhecimento: Diversidade de ecossistemas e fenômenos naturais; Habilidades: EF07CI07, EF07CI08 Metodologia de desenvolvimento: o encontro pedagógico deverá iniciar com a abordagem do conteúdo por meio de aula expositiva dialogada, com o auxílio de slides previamente disponibilizados para consulta.


	Em seguida, a sala será organizada em cinco estações de aprendizagem, cada uma composta por quatro mesas, nas quais serão dispostas estruturas vegetais selecionadas para observação e estudo.    Ao ingressarem no espaço, os estudantes receberão três pranchas contendo campos destinados ao registro, por meio de desenho, das estruturas observadas, bem como à descrição de suas respectivas funções. Os alunos permanecerão em cada estação por um período determinado, realizando, posteriormente, a rotação em sentido horário.   Em cada estação, deverão observar, desenhar as estruturas vegetais e identificar suas funções com base nos materiais de apoio disponíveis. Ao final da atividade, todos os grupos terão percorrido as estações, contemplando o estudo das diferentes estruturas propostas.
	II
	III
	IV
	Estruturação das estações de aprendizagem
	Mapeamento das estações de aprendizagem

	II
	Estação I: cortes transversais do caule para observação dos anéis de crescimento, plantas epífitas e casca do tronco;
	Estação II: grimpas, estruturas reprodutivas masculinas e femininas (estróbilos);

	III
	Estação III: estróbilos femininos e masculinos em diferentes estágios de desenvolvimento;

	IV
	Estação IV: falhas, pinhões inteiros e pinhões abertos ao meio;
	Estação V: microscópio com lâmina de pólen;

	Avaliação: a avaliação ocorrerá por meio do recolhimento da prancha de desenhos e da verificação dos conceitos colocados pelos alunos a respeito da função de cada estrutura vegetativa.
	Recursos didáticos:  laboratório de ciências e instrumentos, estruturas básicas da araucária, microscópio, MUC (material de uso comum), prancha (roteiro) para desenho.
	Prancha roteiro de desenho Clique aqui para acessar o link
	Slides de apoio à pesquisa  Clique aqui para acessar o link

	Sequência didática - encontro IV
	AULA EXPOSITIVA DIALOGADA II - UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
	Tempo estimado para execução: um período de 45 min; Unidade temática (BNCC):  Vida e Evolução; Objetos de conhecimento: Diversidade de ecossistemas; impactos ambientais;  Habilidades:EF07CI07, EF07CI08; Metodologia de desenvolvimento: dispor a turma sentada em círculo e questionar sobre o que sabem sobre Unidades de Conservação (falar da Unidade de Conservação específica, mais perto da localidade - onde irão visitar) e sobre aspectos da conservação da espécie alvo da intervenção pedagógica nessas Unidades de Conservação.  Logo após, passar os vídeos aos alunos e ir realizando inferências necessárias sobre o tema.

	Próximo ao término da aula, disponibilizar aos alunos o material de estudo em casa (sala de aula invertida) sobre esse assunto.

	Próximo ao término da aula, disponibilizar aos alunos o material de estudo em casa (sala de aula invertida) sobre esse assunto. Também disponibilizar a eles os links dos vídeos assistidos em aula.  Avaliação: avaliar a fala dos estudantes e questionamentos que poderão surgir sobre Unidades de Conservação. Recursos didáticos:  MUC (material de uso comum), recursos de multimídia com acesso à internet (ou baixar os vídeos com antecedência).
	Links de acesso para material da sala de aula invertida:  Clique aqui para acessar o material de apoio I Clique aqui para acessar o material de apoio II
	Links de acesso para os vídeos:  Vídeo I Vídeo II Vídeo III
	Sequência didática - encontro V
	SAÍDA DE CAMPO
	Local: Estação Ecológica Aracuri Esmeralda (Muitos Capões – RS) Tempo estimado para execução: cinco períodos de 45 min cada, total 225 min;
	Unidade temática (BNCC):  Vida e Evolução; Objetos de conhecimento: Diversidade de ecossistemas, fenômenos naturais e impactos ambientais;  Habilidades: EF07CI07, EF07CI08.
	Metodologia de desenvolvimento: realizar uma saída de campo com os alunos, a fim de possibilitar a visualização, no próprio ambiente, das inter-relações existentes entre o grupo botânico estudado e as demais formas de vida locais.


	Recomenda-se o planejamento prévio da atividade, incluindo a organização logística, o agendamento com a gestão da Unidade de Conservação ou, quando necessário, a escolha de um ambiente natural alternativo, bem como a articulação com profissionais da área ambiental, como biólogos, agrônomos ou técnicos da Emater, que poderão aportar conhecimentos técnicos e contribuições baseadas em evidências científicas.     Como estratégia de sistematização das aprendizagens, sugere-se a solicitação de um relatório fotográfico ao final da atividade, a ser entregue em formato digital (e-mail, WhatsApp ou drive da turma), composto por três fotografias representativas dos eixos biologia, ecologia e conservação da espécie estudada. Embora a proposta tenha sido aplicada ao estudo da Araucaria angustifolia, destaca-se sua possibilidade de adaptação para o estudo de outras espécies vegetais.
	Avaliação: solicitar um relatório fotográfico composto por três registros realizados durante a saída de campo a serem entregues ao professor em formato digital. Cada fotografia deverá representar um dos eixos estruturantes da proposta: biologia, ecologia e conservação da espécie. Recursos utilizados: transporte cedido pelo município, Unidade de Conservação, aparelhos celulares ou máquina fotográfica (foto);
	Sequência didática - encontro VI
	REDAÇÃO E REVISÃO TEXTUAL DO PODCAST
	Tempo estimado para execução: três períodos de 45 minutos, total 135 min; Unidade temática (BNCC): Vida e Evolução;  Objetos de conhecimento: Diversidade de ecossistemas, fenômenos naturais e impactos ambientais;  Habilidades: EF07CI07, EF07CI08 Metodologia de desenvolvimento: solicite que os estudantes organizem-se em duplas ou trios (preferencialmente não ultrapassando quatro integrantes). Na sequência, proponha o sorteio dos temas que irão orientar a produção dos podcasts, os quais poderão contemplar aspectos relacionados à biologia, à ecologia e à conservação da espécie foco do estudo.


	No eixo biológico, poderão ser abordados aspectos como a diferenciação entre pinheiros masculinos e femininos, o processo de polinização e as características fitofisionômicas da espécie ao longo de seu desenvolvimento. No eixo ecológico, destacam-se as relações de interdependência entre a espécie e os dispersores de sementes, bem como sua importância para a dinâmica e regeneração dos ecossistemas florestais. Já no eixo da conservação, poderão ser discutidos temas como o papel das Unidades de Conservação, a relevância cultural da espécie e os dispositivos legais voltados à sua proteção.     Posteriormente, oriente o processo de elaboração dos roteiros e acompanhe sistematicamente a produção, a fim de qualificar o desenvolvimento dos trabalhos e assegurar a consistência científica das informações apresentadas.
	Para realizar a pesquisa e a elaboração dos roteiros, os estudantes poderão utilizar o laboratório de informática da escola, quando disponível, ou ainda realizar as buscas em sala de aula por meio de dispositivos digitais, como telefones celulares, notebooks ou outros recursos tecnológicos acessíveis, conforme a infraestrutura da instituição.      Após a revisão do material, recomenda-se buscar possibilidades de socialização dos podcasts em meios de comunicação locais, como rádios, espaços institucionais da própria escola ou em meios digitais, como grupos de WhatsApp das turmas, valorizando a divulgação do conhecimento produzido pelos estudantes.
	Avaliação: anotações particulares sobre o desenvolvimento da atividade;
	Recursos didáticos: material de uso comum, laboratório de informática, dispositivos digitais, como telefones celulares, notebooks ou outros recursos tecnológicos da instituição.
	Podcasts desenvolvidos pelos alunos
	Clique aqui para acessar o material

	Sequência didática - encontro VII
	GRAVAÇÃO DE UM PODCAST
	Tempo estimado para execução: três períodos de 45 minutos, total 135 min;  Unidade temática (BNCC): Vida e Evolução;  Objetos de conhecimento: Diversidade de ecossistemas, fenômenos naturais e impactos ambientais;  Habilidades: EF07CI07, EF07CI08
	Metodologia de desenvolvimento: essa etapa da proposta pedagógica, será realizada a gravação dos podcasts produzidos pelos estudantes, com o objetivo de socializar os conhecimentos construídos ao longo das atividades desenvolvidas.      Recomenda-se a utilização do laboratório de informática da escola ou de um espaço silencioso, a fim de garantir a qualidade das gravações.


	Destaca-se ainda que, conforme orientação do gestor da emissora parceira, os podcasts deverão ter duração máxima de três minutos, de modo a manter o caráter informativo e o interesse do público ouvinte. O apoio do profissional responsável pelo laboratório de informática é de suma importância e valia, especialmente para orientação quanto ao uso de aplicativos gratuitos de gravação. Na ausência dessa estrutura, a atividade poderá ser realizada de forma simplificada por meio do gravador de voz de telefones celulares ou outros dispositivos digitais.    Sugere-se ainda o diálogo prévio com a equipe diretiva para a reserva de um espaço silencioso e adequado à realização das gravações.
	Após a finalização dos podcasts, recomenda-se sua divulgação em meios de comunicação locais ou nos canais institucionais da escola, mediante autorização prévia dos responsáveis legais para uso da voz dos estudantes - modelo de autorização disponível. Avaliação: a avaliação far-se-á qualitativamente mediante as abordagens aplicada nos podcasts.
	Recursos didáticos: para a gravação dos podcasts, serão necessários recursos como laboratório de informática (quando disponível), aparelhos celulares ou outros dispositivos digitais com recurso de gravação de áudio, um espaço silencioso e a possibilidade de divulgação em rádio local ou por meio de aplicativos de mensagens instantâneas da escola, autorizações dos responsáveis sobre o uso da voz dos estudantes.
	Modelo de autorização para uso de voz e imagem
	Clique aqui para acessar o material

	Sequência didática - encontro VIII
	DIAGNÓSTICO FINAL    Aplicação de questionário pós-intervenção pedagógica; Tempo estimado para execução: dois períodos de 45 min, total 90 min; Unidade temática (BNCC): Vida e Evolução;  Objetos de conhecimento: Diversidade de ecossistemas, fenômenos naturais e impactos ambientais;  Habilidades: EF07CI07, EF07CI08
	Metodologia de desenvolvimento: nessa etapa ocorrerá a reaplicação do questionário utilizado na fase pré-intervenção, com a finalidade de quantificar possíveis avanços na aprendizagem dos estudantes após a participação na sequência didática.

	Após o recolhimento dos instrumentos, recomenda-se comunicar o encerramento do projeto, ressaltando a importância da participação dos alunos e destacando a expectativa de que a proposta tenha contribuído para o aprimoramento da compreensão e para a ampliação dos conhecimentos relacionados à biologia, à ecologia e à conservação da araucária, podendo esse momento ser adaptado conforme o contexto de aplicação.
	Avaliação: a avaliação ocorrerá por meio do recolhimento dos questionários e análise das respostas dos alunos.
	Recursos didáticos: questionário fotocopiado
	Questionário
	Clique aqui para acessar o material de apoio

	Mensagem ao leitor,
	Agradecemos a leitura deste material e desejamos que as propostas aqui apresentadas contribuam para ampliar a compreensão sobre a relevância ecológica e cultural da araucária, estimulando práticas educativas que favoreçam o engajamento dos estudantes e a valorização desse importante patrimônio natural.
	Com carinho,
	Prof.ª Carine de Camargo Vieira  Prof.° Felipe Gonzatti
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